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TEMA: OS FILHOS: SINAL E FRUTO DO AMOR CONJUGAL  

 

Leitura Bíblica: “Então Herodes, percebendo que fora enganado pelos magos, ficou muito irritado e  

mandou matar, em Belém e em todo seu território, todos os meninos de dois anos para baixo, conforme 

o tempo de que havia se certificado com os magos. Então se cumpriu o que fora dito pelo profeta 

Jeremias: Ouviu-se uma voz em Ramá, choro e grande lamentação: Raquel chora seus filhos e não 

quer consolação, porque eles já não existem” (Mt 2,16-18).  

 

Reflexão:  

 

Atentados à vida nascente 

Um gênero especial de atentados, relativos à vida nascente e terminal, que apresentam novas 

características em relação ao passado e levantam problemas de singular gravidade é que, na 

consciência coletiva, eles tendem a perder o caráter de “crimes” para assumir, paradoxalmente, o 

caráter de “direitos”, a ponto de se pretender um verdadeiro e próprio reconhecimento legal da parte do 

Estado e a consequente execução gratuita por intermédio dos profissionais de saúde. Tais atentados 

ferem a vida humana em situações de máxima fragilidade, quando se acha privada de qualquer 

capacidade de defesa. Mais grave ainda é o fato de serem consumados, em grande parte, no seio e por 

obra da família, que é, pelo contrário, chamada constitutivamente a ser “santuário da vida”. Estamos  

perante uma realidade mais vasta que se pode considerar como verdadeira e própria estrutura de 

pecado, caracterizada pela imposição de uma cultura anti-solidária, que em muitos casos se configura 

como verdadeira “cultura de morte”. Em certo sentido, se pode falar de uma guerra dos poderosos 

contra os débeis.  

 

Contracepção e “contraceptivos” abortivos 

Afirma-se frequentemente que a contracepção, tornada segura e acessível a todos, é o remédio mais 

eficaz contra o aborto. Mas os pseudovalores inerentes à “mentalidade contraceptiva” são tais que 

tornam ainda mais forte essa tentação, na eventualidade de ser concebida uma vida não desejada. De 

fato, a cultura pró-aborto aparece sobretudo desenvolvida nos mesmos ambientes que promovem a 

contracepção. Certo é que a contracepção e o aborto, do ponto de vista moral, são males 

especificamente diversos. Mas muito de frequente, tais práticas estão intimamente relacionadas, como 

os frutos de uma mesma planta; têm as mesmas raízes. Assim, a vida que poderia nascer do encontro 

sexual torna-se o inimigo que se há de evitar absolutamente através da contracepção, e, si serve, o 

aborto, a única solução possível diante de uma contracepção falha. A estreita conexão que existe, em 

nível de mentalidade, entre as práticas da contracepção e do aborto se manifesta cada vez mais na 

produção de fármacos, dispositivos intrauterinos e vacinas, os quais, distribuídos com a mesma 

facilidade dos contraceptivos, atuam na prática como abortivos nos primeiros estados de 

desenvolvimento da vida do novo ser humano.  

 

 

 

 



 

A procriação artificial 

As diversas técnicas de “procriação artificial” ou “fecundação artificial” dão margem a novos atentados 

contra a vida. Todavia, além do fato de serem eticamente inaceitáveis, a partir do momento em que 

separam a procriação do contexto unitivo próprio do ato conjugal, estas técnicas registram uma alta 

porcentagem de “fracasso”. Além do mais, frequentemente se produzem embriões em número superior 

ao necessário para serem inoculados nas vias genitais da mulher, e estes embriões, geralmente  

chamados “excedentes”, são depois destruídos ou utilizados para pesquisas. Com esta maneira de 

proceder, a vida e a morte acabam submetidas às decisões do homem que, dessa forma, vem a se 

constituir doador arbitrário de vida ou de morte.  

 

Reflexões do dirigente. Diálogo 

  

1) Por que são atentados à vida nascente o aborto cirúrgico, os contraceptivos abortivos e a  

fecundação artificial?  

 

2) O que essas práticas têm em comum com a contracepção e a esterilização? 

 

3)Quais são as características da “cultura da vida”? 

 

AVISOS E COMUNICADOS DO MOVIMENTO E DA IGREJA 

PROPÓSITO: 

MARCAR A DATA DO PRÓXIMO ENCONTRO DE PERSEVERANÇA. 
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